 PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DE PACIENTES COM ÚLCERAS VASCULARES ACOMPANHADOS POR UMA COMISSÃO ESPECIALIZADA EM PELE E FERIDAS
Introdução: as úlceras vasculares, incluindo as úlceras venosas e arteriais, são um grande desafio para o sistema de saúde devido a sua complexidade e aos efeitos duradouros na qualidade de vida dos pacientes. Estas lesões, frequentemente associadas a comorbidades como diabetes e hipertensão, demandam cuidados especializados e uma abordagem multidisciplinar. Conhecer o perfil sociodemográfico dos pacientes com úlceras vasculares é essencial para desenvolver planos de tratamento eficazes e distribuir recursos de saúde de maneira justa. Objetivo: verificar o perfil sociodemográfico dos pacientes com úlceras vasculares  acompanhados por uma comissão especializada em pele e feridas  de um hospital universitário. Método: estudo quantitativo, documental e retrospectivo realizado em um hospital universitário em Natal, RN, entre 2022 e janeiro de 2024. A amostra incluiu prontuários de pacientes com úlceras vasculares atendidos pela comissão especializada em pele e feridas da instituição entre 2020 e 2022. As características sociodemográficas e as lesões dos usuários foram adicionadas ao instrumento de coleta de dados desenvolvido pelos pesquisadores. A análise dos dados foi realizada utilizando estatística descritiva. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, sob o parecer número 5.693.518. Resultados: foram analisados 13 prontuários que atenderam aos critérios de inclusão. A maioria dos pacientes era idosa (53,8%) e do sexo masculino (69,2%), tinha companheiro (76,9%)  e era procedente de interiores do estado (76,9%), com alguns vindos da área metropolitana de Natal (15,4%) e de outros estados (7,7%). Em relação à cor da pele, 76,9% eram pardos e 23,1% brancos. As lesões incluíram úlceras venosas, arteriais e mistas, em membros inferiores (92,3%). O tempo de internação não foi superior a seis meses para nenhum dos pacientes. Durante o estudo, 3 usuários faleceram. Os pacientes foram internados em diferentes setores clínicos, incluindo vascular, cardiologia e nefrologia, de acordo com as condições associadas. A presença de comorbidades foi significativa, com 53,8% apresentando hipertensão arterial e 69,2% diabetes. Problemas renais foram observados em 38,5% dos pacientes e cardíacos em 23,1%. Além disso, hábitos como tabagismo e etilismo foram identificados, e 76,9% dos pacientes sofriam de Doença Arterial Obstrutiva Periférica (DAOP). Intervenções cirúrgicas durante o período de internação ocorreram em 61,5% dos pacientes. As eliminações urinárias e intestinais eram espontâneas e presentes. O uso de antibióticos foi comum (76,9%), porém a realização de culturas de material das lesões foi em apenas 7,7% da amostra. Conclusão: a análise dos dados sociodemográficos revelou a complexidade e a diversidade dos perfis dos pacientes com lesões de difícil cicatrização, sublinhando a necessidade de cuidados personalizados e multidisciplinares. A prevalência de comorbidades e hábitos como tabagismo e etilismo destaca a importância de estratégias preventivas e terapêuticas adaptadas. A assistência de uma comissão especializada é primordial para o cuidado integral, envolvendo tratamentos adequados baseado em evidências científicas.  

Descritores: Enfermagem; Úlcera Varicosa; Determinantes Sociais da Saúde.

Referências:
SOUZA, J. E. de; SILVA, A. L. C. da; OLIVEIRA, M. R. S. Prevalência de úlceras vasculares: um estudo de base populacional. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 50, p. 1-10, 2016.
PINHEIRO, A. L. A.; SANTOS, F. M.; RIBEIRO, A. C. Abordagem multidisciplinar no tratamento de úlceras vasculares. Journal of Vascular Nursing, Rio de Janeiro, v. 32, n. 3, p. 123-129, 2018.
BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo de tratamento de úlceras vasculares. Brasília: Ministério da Saúde, 2019. Disponível em: http://www.saude.gov.br/protocolos-ulceras-vasculares. Acesso em: 15 jul. 2024.



